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a sequência de ocupação no 
quadrante sudeste de bracara 
augusta: as transformações  
de uma unidade doméstica
Lara Fernandes1, Manuela Martins2

RESUMO 

Os trabalhos de escavação realizados nos terrenos da Santa Casa de Misericórdia de Braga, entre 1999 e 2000, 

permitiram colocar a descoberto um conjunto de estruturas que se viriam a revelar importantes para o estudo 

do urbanismo e da arquitetura doméstica da época romana, uma vez que se situam num setor da cidade com 

grande potencial arqueológico e reduzida sobreposição construtiva, em terrenos abandonados posteriormente 

à Antiguidade Tardia. Neste artigo pretende-se dar a conhecer algumas das estruturas escavadas que forma-

lizam uma unidade doméstica inserida num quarteirão da cidade romana de Bracara Augusta, construída no 

Alto Império e remodelada no período tetrárquico. Para tal, serão valorizados os vestígios identificados na in-

tervenção no Tabuleiro A dos Terrenos da Santa Casa de Misericórdia de Braga.

Palavras-chave: Bracara Augusta, Urbanismo romano, Domus.

ABSTRACT

The excavation work carried out on the ground of the Santa Casa da Misericórdia in Braga between 1999 and 

2000, helped to uncover a set of structures that would prove to be important for the study of the urbanism 

and the domestic architecture of the Roman era, as it is located in a sector of the city with a great archeological 

potential and little constructive overlap, in territories abandoned after the Late Antiquity, In this article we 

inted to make know some of the excaveted stuctures that formalize a domestic unit inserted in a block of the 

Roman city of Bracara Augusta, built in the High Empire and remodeled in the tetrarchic period. To this end, 

the traces identified in the intervention in Tabuleiro A of the ground of the Santa Casa da Misericórdia in Braga 

will be assessed.

Keywords: Bracara Augusta, Roman urbanism, Domus.
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1. INTRODUÇÃO

O estudo de Bracara Augusta é devedor do proje-
to iniciado em 1977 pela Unidade de Arqueologia 
da Universidade do Minho, no âmbito do qual se 
têm vindo a realizar trabalhos arqueológicos sis-
temáticos na cidade de Braga ao longo das últimas 
quatro décadas. Apesar dos constrangimentos na-
turalmente associados à arqueologia urbana, desig-
nadamente os que decorrem do facto do avanço das 
escavações serem determinadas, em grande medi-

da, pela atividade construtiva, a cidade romana, que 
deu origem à Braga moderna, vem sendo objeto de 
consideráveis avanços no conhecimento relativo ao 
urbanismo, arquitetura e economia.
Com efeito, a partir de uma análise do conjunto de 
vestígios de ruas, pórticos e edificados foi possí-
vel restituir, com bastante segurança, o traçado da 
malha urbana fundacional da cidade, globalmente 
composta por eixos viários que replicam paralela-
mente o cardo e o decumano máximos, as artérias 
principais da cidade, que formalizou uma morfo-
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logia urbana ortogonal, na origem de quarteirões 
regulares e homogéneos, de forma quadrada e a di-
mensão de 1 actus de lado (Martins & alii, 2017).
Se o estudo da malha urbana tem a capacidade de 
conjugar dados provenientes de intervenções reali-
zadas em lotes dispersos, pontuais e, por vezes, dis-
tantes, mais difícil se afigura, contudo, a valorização 
de aspetos arquitetónicos dos edifícios que compu-
nham os equipamentos públicos e o parque habita-
cional bracaraugustano. Com efeito, o resultado das 
intervenções arqueológicas, que muitas vezes se re-
sumem a pequenas sondagens dispersas, um pouco 
por toda a cidade, é um conhecimento ainda parcelar 
de estruturas que permitem sugerir a restituição par-
cial das planimetrias dos edifícios (Magalhães, 2010).
Contudo, e através do estudo sistemático dos ves-
tígios que vão sendo exumados na cidade, alguns 
dos edifícios públicos são já conhecidos, de que é 
exemplo o teatro, cuja planta apresenta uma ca-
raterística simetria que permitiu a sua restituição 
(Martins & alii, 2013). Também o exaustivo estudo 
de amplas áreas escavadas, como acontece com a do-
mus das Carvalheiras, ou de estruturas de várias in-
tervenções, ou dispostas em áreas contíguas, de que 
é exemplo a domus da Escola Velha da Sé/rua Frei 
Caetano Brandão, têm permitido restituir a planta 
de alguns quarteirões romanos e respetivas unida-
des domésticas (Magalhães, 2019).
Porém, se os estudos sobre a cidade e os seus edifí-
cios conheceram avanços, ora lentos ora significati-
vos, ao sabor da atividade construtiva de Braga, há 
um setor de Bracara Augusta que é deveras deficitá-
rio de trabalhos arqueológicos. Com efeito, uma vez 
que a Santa Casa da Misericórdia de Braga é detento-
ra de vastos terrenos que compunham o quadrante 
sudeste da cidade romana, os conhecimentos sobre 
esta área são consideravelmente menores do que os 
que possuímos sobre os demais setores de Bracara 
Augusta. Neste sentido, propomos com este tra-
balho valorizar os dados provenientes de uma das 
poucas intervenções realizadas nos terrenos da San-
ta Casa de Misericórdia, com o intuito de melhor di-
vulgar a arquitetura doméstica da cidade romana.

2. ENQUADRAMENTO DA ZONA 
ARQUEOLÓGICA

A zona arqueológica da Santa Casa de Misericórdia 
localiza-se na União de Freguesias de S. José de São 
Lázaro e S. João do Souto, em Braga, e foi dividida em 

duas plataformas, designadas por tabuleiros superior 
(A) e inferior (B). No primeiro, situado a oeste do an-
tigo Hospital Distrital de São Marcos (Figura 1), fo-
ram realizados trabalhos arqueológicos pela Unidade 
de Arqueologia da Universidade do Minho (UAUM), 
entre maio de 1999 e março de 2000, tendo em vista 
a instalação de um pavilhão com fins educativos.
A intervenção neste local exigiu a realização de seis 
sondagens de 4x4m, abertas em momentos dife-
rentes. Inicialmente, procedeu-se à abertura de três 
sondagens (S25, P25 e M26), as quais revelaram al-
gumas estruturas de interesse arqueológico, optan-
do-se de seguida pela abertura de mais três (Q26, 
O25 e N25) com o propósito de compreender a con-
tinuidade dos dados exumados.
A importância e o potencial arqueológico destes ter-
renos já tinham sido confirmados no ano de 1977/78 
pelas sondagens geofísicas de Garchy, trabalhos de 
prospeção por resistividade elétrica (Alves, 2016), 
que se realizaram em diferentes pontos da cidade de 
Braga, confirmando onde era previsível a existência 
de ruínas (Delgado, Martins & Lemos, 1989). Ten-
do sido o Tabuleiro A dos Terrenos da Misericórdia 
abarcados pela prospeção levada a cabo foi possível 
verificar a existência de estruturas que se viriam a 
revelar importantes para compreender o urbanismo 
romano de Braga.
Trata-se de um terreno que se integra no quadrante 
sudeste da cidade romana, organizada em quartei-
rões, tendo a escavação aí realizada permitido iden-
tificar vestígios de uma habitação romana, possibili-
tando localizar o limite sul de um dos quarteirões e 
validar a localização de um dos pórticos que ladeava 
a casa e, consequentemente, confirmar a orientação 
da ruas que delimitavam o quarteirão, apoiando 
mais uma vez a malha rigorosamente ortogonal da 
cidade romana, defendida desde inícios da década de 
90 do século XX (Martins, 1995; 2004; 2009; 2014; 
Martins & Delgado, 1989-90) (Figura 2).

3. A PRIMEIRA FASE DE OCUPAÇÃO

A análise destes contextos possibilitou identificar 
um conjunto de vestígios compostos por muros e 
fundações, de tipologia e cronologia romanas, o que 
nos permitiu estabelecer uma longa ocupação deste 
local, balizada entre o século I e a época moderna, 
no que consideramos ser passível de dividir em três 
fases. Os vestígios identificados aquando da escava-
ção desta zona arqueológica encontram-se no inte-
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rior de um quarteirão delimitado pelos decumanos 
D8 e D9 e pelos cardos K4 e K5, tendo em conta a 
numeração que foi recentemente proposta (Martins 
& alii, 2017) (Figura 3).
Como nota prévia, é de destacar que não foram iden-
tificados os característicos silhares do período au-
gustano, delimitadoras dos quarteirões, o que pode 
ser justificado tendo em conta que a área escavada 
não abarcou as esquinas da insula. Desta forma, po-
demos considerar a primeira fase de ocupação no Ta-
buleiro A, datável do século I, à qual correspondem 
grandes valas abertas no substrato rochoso para a 
implantação de muros, pertencentes a uma constru-
ção de cariz habitacional. Admite-se que estaremos 
perante uma domus de peristilo, que se desenvolvia 
na área a norte do pórtico que ladeava o decumano 9.
Os pórticos na cidade de Bracara Augusta são carac-
terísticos da construção doméstica do Alto Império 
(Martins & alii, 2017), sendo possível identificar a 
sua presença em todas as estruturas de cariz habi-
tacional escavadas até hoje, de que são exemplos 
as Zonas Arqueológicas das Carvalheiras, Escola 
Velha da Sé/rua Frei Caetano Brandão nºs166-168, 
Frei Caetano Brandão nºs 183-185/Santo António 
das Travessas nºs 20-26, Ex Albergue Distrital, rua 
Afonso Henriques nºs 42-56 e Antigas Cavalariças 
(Magalhães, 2019).
A casa identificada nos terrenos do Tabuleiro A apre-
senta vestígios que confirmam esta característica do 
urbanismo bracaraugustano, sendo possível verifi-
car o desenvolvimento de um pórtico a sul da habi-
tação, que se encontrava no alinhamento do cardo 4 
e encerrava esse eixo viário a norte. A partir do eixo 
pedonal abria-se a entrada para a habitação, formali-
zada por uma porta que era ladeada por dois silhares, 
individualizados com as UEs073 e 085, que deve-
riam suportar duas colunas, que certamente funcio-
nariam como um elemento decorativo de prestígio, 
assinalando talvez o estatuto do proprietário. Asso-
ciado a um dos silhares UE073, surge um troço de 
um muro (UE084), a uma distância de aproximada-
mente 3,6m do limite sul do quarteirão. Trata-se de 
elementos cuja projeção sobre a malha urbana pro-
posta para Bracara Augusta sugerem que definiam a 
área do pórtico que se desenvolveria na fachada sul 
da habitação, cuja profundidade colhe paralelos com 
os demais quarteirões da cidade nos quais os eixos 
pedonais apresentam sensivelmente a largura de 12 
pés (Martins & alii, 2017).
Uma vez analisadas as áreas externas da domus, pas-

samos agora a analisar as estruturas alusivas ao in-
terior da habitação. Constituem-se como elementos 
construídos associados ao primeiro compartimen-
to acedido através da entrada sul uma área interna 
delimitada por três muros UE082 (a sul), UE104 (a 
oeste) e UE018 (a norte) e que apresenta silhares 
(UE043, 102 e 111), facto que indica corresponder 
a uma área porticada, pelo que julgamos poder ser 
atribuída ao peristilo da habitação. Com efeito, logo 
a norte dos silhares que materializam a porta da casa 
(UE073 e UE085), encontramos um muro de orien-
tação E/O (UE082), o qual apresenta no seu alinha-
mento um silhar (UE102) que parece formar o limite 
sul da área aberta. Por sua vez, adossado ao referido 
silhar, encontra-se um outro muro, com orientação 
N/S (UE104), registado numa extensão de aproxi-
madamente 12 m, certamente o limite oeste do pe-
ristilo, perpendicular a um outro muro com orien-
tação E/O (UE018), que delimitava aquele espaço 
aberto a norte.
Além dos elementos de delimitação referidos foi 
possível identificar ainda alguns dos silhares que 
sustentavam a colunata do jardim, de que são exem-
plo aquele individualizado com a UE104, localizado 
a 8m do início do muro UE104, bem como o bloco 
UE111, que corresponderia ao limite nordeste. Não 
obstante, é possível observar a presença de alguns 
negativos referentes ao saque destes elementos ar-
quitetónicos (UE028 e UE029), atividade certamen-
te associada à procura por blocos graníticos de qua-
lidade. O cálculo da distância entre estes elementos 
indica que neste local existiria um intercolúnio de 
2m para o limite oeste desta área, o que nos leva a 
crer que o mesmo ocorreria no lado este, tendo em 
consideração a simetria que se verifica nestes espa-
ços. Por outro lado, no limite sul, é possível estimar 
um intercolúnio de 3 m, que nos é indicado pelos 
embasamentos dos dois silhares a nascente (UE073 
e 085). Desta forma podemos então considerar que a 
área porticada do interior da domus em análise, apre-
senta uma planta retangular, com 108 m2 (9 x 12 m),  
que possuiria um total de 18 colunas, sendo que o 
limite sul e norte possuiriam quatro colunas cada, 
separadas entre si 3 m e os limites este e oeste cinco 
colunas cada, separadas 2 m entre si (Figura 4).
Podemos ainda calcular a área de ambulacrum que 
envolveria o jardim colunado, tendo em conta a 
distância entre o limite sul do peristilo (UE082) e 
a fachada sul da habitação (UE084), que apresen-
ta uma largura de 2,5m. Considerando agora todos 
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os dados apresentados acreditamos poder concluir 
que existiria uma área ajardinada, rodeada por um 
ambulacrum com 14 m de largura e 17 m de compri-
mento perfazendo uma área total de 238 m2, à volta 
da qual se distribuiriam vários compartimentos, os 
quais não foram possíveis de identificar aquando da 
escavação deste local (Figura 5).
A utilização de peristilos para distribuir os compar-
timentos das habitações é um recurso recorrente 
em Bracara Augusta, identificado na generalidade 
das domus. Com efeito, a implantação de jardins 
porticados parece ter por objetivo a emulação da 
paisagem urbana bracarense, largamente carateriza-
da pelo ritmo das colunas dos pórticos que se desen-
volviam ao longo dos eixos viários e que permitiam 
intuir um aspeto de continuidade do espaço externo 
com o interior das habitações, reforçando o caráter 
de importância pública que os proprietários das ca-
sas pretendiam associar à sua importância política, 
económica e social (Magalhães, 2019). Apesar da do-
mus do Tabuleiro A das Misericórdia não apresentar 
um corredor de entrada ou um vestíbulo a separa-
rem a porta do jardim, é notável a implantação das 
colunas que ladeiam a porta e dialogam tanto com 
os elementos do porticado externo como interno.

4. A SEGUNDA FASE DE OCUPAÇÃO

Na segunda fase de ocupação, balizada entre os fi-
nais do século III e os inícios do IV, registamos uma 
reforma na habitação que alterou significativamen-
te a área interna de peristilo, caracterizada pela im-
plantação de novos muros, que, juntamente com os 
pré-existentes, passaram a compartimentar a área 
ajardinada.
O muro que define o limite oeste do peristilo 
(UE104) articula-se agora com um novo muro per-
pendicular (UE112) que fecha a área oeste do ambu-
lacrum do peristilo, conformando novos comparti-
mentos, cuja morfologia foi impossível restituir. Na 
área interior do peristilo foi registado o reaproveita-
mento de um muro (UE018) que limitava o jardim 
a norte, que apresenta na parte superior um novo 
aparelho (UE002). Este muro, em conjunto com a 
implantação de outros dois (UEs110 e 108), forma 
agora um novo compartimento, que se desenvolve a 
norte do peristilo. Este novo espaço está limitado a 
sul pelo muro correspondente à UE108 e a norte por 
um novo muro (UE055) que reaproveita uma estru-
tura já existente (UE082). A norte, e ocupando parte 

do que foi ambulacrum que envolvia o peristilo, na 
fase alto imperial, encontra-se agora um novo muro 
(UE136) que delimita a poente um outro comparti-
mento, cujo pavimento era revestido em opus signi-
num (UE135) (Figura 6).
Assim, durante a segunda fase de ocupação deste 
local observa-se a subdivisão da área interna de pe-
ristilo em dois espaços. O mais meridional apresenta 
uma área aproximada de 42m2 (7x6m) delimitado por 
três muros conhecidos (UE082, a sul, UE055, a oeste 
e UE108, a norte), representando este último, o limi-
te sul de um outro espaço (UE110, a oeste e UE109, 
a norte), com uma área de aproximadamente 28m2 
(4x7m). A área do antigo ambulacrum é, por sua vez, 
fechada a oeste e norte por dois novos compartimen-
tos. A norte, dispõe-se um muro (UE136), que limita 
a oeste uma área pavimentada com opus signinum 
(UE135), verificando-se a oeste o fecho da constru-
ção representado na UE112. Uma vez implantados 
os dois muros (UE055 e UE110), que fecham a área 
ajardinada, podemos sugerir que se tenha criado um 
novo corredor de circulação no interior da habitação, 
correspondente ao espaço formalizado entre estes 
muros e o outro já existente (UE104).
Embora não seja possível realizar grandes ilações 
acerca das alterações que a casa sofreu nesse perío-
do, uma vez que os limites da intervenção impos-
sibilitam a restituição da planimetria completa do 
edifício, certamente as reformas realizadas na época 
tetrárquica alteraram significativamente o seu inte-
rior. Com efeito, o sacrifício do peristilo para a im-
plantação de dois espaços leva-nos a supor que ou-
tro espaço ajardinado possa ter sido criado noutro 
setor da habitação, podendo ter-se formalizado uma 
domus com dois espaços abertos aquando de sua 
fundação, à semelhança da domus das Carvalhei-
ras, na primeira fase, ou da domus da Escolha Velha 
da Sé/rua Frei Caetano Brandão, em cujo quartei-
rão havia duas habitações no período alto imperial, 
cada um com o seu peristilo, mas que, no século 
IV, foi ocupado por uma única casa e teve um dos 
espaços abertos transformado num oecus e numas 
termas (Magalhães, 2019). Por outro lado, não é pos-
sível descartar a possibilidade da reforma da casa ter 
sido ainda maior e que um novo peristilo tenha sido 
construído noutro espaço da casa, ou que a habita-
ção tenha recorrido a outros elementos de organi-
zação e distribuição dos compartimentos fechados.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos atestar que os vestígios identificados no 
Tabuleiro A dos Terrenos da Santa Casa da Miseri-
córdia de Braga revelam-se deveras importantes para  
a compreensão da sequência de ocupação do qua-
drante sudeste da cidade romana de Bracara Augus-
ta. A sua análise permitiu ampliar os conhecimentos 
sobre a arquitetura doméstica na cidade romana, 
quer em período alto imperial, quer em período te-
trárquico, bem como compreender a articulação des-
se edifício privado com o espaço urbano.
Comparativamente a outras áreas da cidade melhor 
estudadas, verificamos que este quadrante apresen-
ta o mesmo tipo de construções de carácter habita-
cional e um crescimento urbanístico semelhante, 
no qual se verifica a ocupação dos quarteirões resi-
denciais a partir da segunda metade do século I. Nos 
finais do século III/inícios do IV, com a elevação da 
cidade a capital da nova província da Gallaecia, ob-
servam-se reformas nas domus, globalmente repre-
sentadas pela ampliação dos programas decorativos 
e pela implantação de espaços balneares.
Deste modo, apesar das limitações encontradas, uma 
vez que nesta área não foi possível realizar um estu-
do arqueológico muito aprofundado, consideramos 
os vestígios desta intervenção deveras importantes 
para o continuado estudo da cidade de Bracara Au-
gusta, pelo seu carácter mais periférico relativamen-
te aos equipamentos públicos conhecidos que se 
concentram as áreas a norte e poente do forum.
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Figura 1 – Localização do Tabuleiro A dos Terrenos da Santa Casa da Misericórdia de Braga (©Google Earth).

Figura 2 – Malha urbana de Bracara Augusta (Martins & alii., 2017).
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Figura 3 – Quarteirão da zona arqueológica do Tabuleiro A inserido 
na malha urbana de Bracara Augusta (Fernandes, 2018).

Figura 4 – Fase 1 do Tabuleiro A sobre a malha urbana (Fernandes, 2018).
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Figura 5 – Área do ambulacrum do peristilo da 1ª fase de ocupação do 
Tabuleiro A (Fernandes, 2018).

Figura 6 – Fase 2 do Tabuleiro A sobre a malha urbana (Fernandes, 2018).
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